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A ABNT de olho na SEGURANÇA 
DOS CONSUMIDORES

Os acidentes ocorridos com aparelhos eletrodomésti-
cos e vários resultados negativos em análises desses apare-
lhos, �zeram com que o Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (Inmetro), criasse o Programa de 
Avaliação da Conformidade de Aparelhos Eletrodomésti-
cos e Similares, estabelecidos na Portaria 371 de 2009, que 
de�ne vários requisitos de segurança para equipamentos 
eletrodomésticos que devem ser seguidos de forma com-
pulsória pelos seus fabricantes. 

Existe uma variedade de produtos abrangidos pela 
Portaria 371, tanto aparelhos residenciais como aparelhos 
comerciais, pois esses podem constituir uma fonte de pe-
rigo para o público, tais como aparelhos destinados a se-
rem utilizados por pessoas leigas em lojas, em o�cinas, na 
indústria ou em fazendas.

A base da avaliação de segurança é a norma ABNT 
NBR NM 60335-1 - Segurança de aparelhos eletrodomésti-
cos e similares Parte 1: Requisitos gerais, em conjunto com 
as suas normas particulares. Essa norma deve ser seguida 
pelos fabricantes no projeto de seus produtos, para garan-
tir a segurança na utilização dos mesmos.

A certi�cação de eletrodomésticos objetiva prevenir 
acidentes de consumo e proteger os consumidores em re-
lação aos riscos elétricos, mecânicos, fogo e radiação dos 
aparelhos, quando em utilização normal.

A ABNT preza por ter um excelente corpo técnico com 
engenheiros e especialistas treinados e experientes para 
elaborar um plano de ensaio e esclarecer quaisquer dúvi-
das referente a Certi�cação de Eletrodomésticos. Não há 
espaço para manobras sombrias em nossa atividade. O 
trabalho de normalização e certi�cação impõe esforço e 
dedicação, e a ABNT tem se empenhado para isso. 

Ricardo Fragoso
Diretor Geral
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Sistemas de Gestão 
ANTISSUBORNO EM PAUTA

management systems (Comitê de Sistemas de Ges-
tão Antissuborno).

A primeira reunião o�cial aconteceu em Ma-
dri, em 2014, onde foram tomadas as decisões de 
usar como base a Norma Britânica BS 10500 - que 
trata de um Sistema de Gestão Antissuborno - e 
adotar a mesma estrutura das Normas de Sistemas 
de Gestão da ISO, a exemplo da ISO 9001, para 
tornar compatíveis os vários Sistemas de Gestão 
das normas ISO, facilitando assim a implantação 
pelas organizações.

Proposto em 2013, o 
Projeto de Norma ISO 
37001 nasceu de uma reu-
nião realizada em Londres, 
e teve o seu escopo e título 
validados pelo ISO Tech-
nical Management Board 
(TMB) em setembro do 
mesmo ano. Para cuidar do 
assunto, foi então instalado 
o ISO/PC-278 Anti-bribery 

Iso_37001_152_02.indd   6 27/07/2016   15:16:33



Jul/Ago 2016  |  boletim ABNT  •  7

Para a consolidação desta Norma, foram rea-
lizadas mais quatro reuniões respectivamente em 
Miami, Paris, Kuala Lumpur e México, sendo esta 
última na semana de 31 de maio a 02 de junho 
de 2016. Sessenta e cinco especialistas de 33 países 
participaram desta reunião, dentre eles, três repre-
sentantes que �zeram parte da delegação brasilei-
ra: Rosemary Vianna, da Best Solutions Coaching, 
Training & Compliance (BST), Carlos Ayres, da 
Trench Rossi e Watanabe Advogados, e Ariosto 
Farias, Consultor de Sistemas de Gestão das nor-
mas ISO (CQSI).

Os requisitos da ISO 37001 são genéricos e 
podem ser aplicáveis a qualquer organização, ou 
parte de uma organização, independentemente do 
tipo, tamanho e natureza da atividade, seja do se-
tor público, privado ou sem �ns lucrativos.

A norma tem como principal objetivo apoiar as 
organizações no combate ao suborno por meio de 
uma cultura de integridade, transparência e con-
formidade com as leis e regulamentações aplicá-
veis, com os requisitos de�nidos pela ISO 37001 
e pela própria organização, por meio de políticas, 
procedimentos e controles adequados para tratar 
os riscos relativos ao suborno. 

O atendimento à norma é uma demonstração 
para as autoridades, investidores, acionistas, for-
necedores, colaboradores e a sociedade em geral 
de que a organização está de fato comprometida 
em adotar controles e�cazes, pautados em padrões 
internacionais, para combater o suborno em todas 
as suas formas. 

Na nova norma ISO 37001, o termo suborno é 
usado para se referir à “oferta, promessa, entrega, 
aceitação ou solicitação de uma vantagem indevi-
da de qualquer valor, que pode ser �nanceiro ou 
não �nanceiro, direta ou indiretamente, e inde-
pendente de posição, em violação às leis aplicá-
veis, como um incentivo ou recompensa para uma 
pessoa que está agindo ou deixando de agir, em re-
lação ao desempenho das funções daquela pessoa”. 

A Norma não contempla, especi�camente, 
fraude, carteis e outros delitos antitruste/anticom-
petitivos, lavagem de dinheiro ou outras ativida-
des relacionadas a práticas de corrupção.

Con�ra alguns requisitos e diretrizes previs-
tos para a futura ISO 37001:

A ISO 37001 requer que a organização:
a) entenda as necessidades e expectativas dos 

clientes, acionistas, órgãos reguladores, 
fornecedores e da sociedade;

b) defina o escopo do sistema de gestão 
antissuborno;

c) realize uma avaliação dos riscos relativos 
ao suborno;

d) obtenha o comprometimento da Alta 
Direção e do Conselho da empresa 
(quando existir);

e) estabeleça uma política antissuborno com 
autoridade, responsabilidades e papéis 
de�nidos, incluindo a “anti-bribery com-
pliance function”;

f) de�na ações para contemplar os riscos de 
suborno e os objetivos antissuborno, in-
cluindo os meios de como alcançá-los;

g) determine e forneça recursos necessários 
para o estabelecimento, a implementação, 
a manutenção e melhoria contínua do sis-
tema de gestão antissuborno;

h) identi�que e determine a competência das 
pessoas que executam funções que afetam 
o desempenho do sistema antissuborno;

i) promova o treinamento e a conscientiza-
ção em antissuborno, com uma comunica-
ção e�caz;

j) determine a informação documentada ne-
cessária para assegurar a e�cácia do siste-
ma de gestão antissuborno;

Iso_37001_152_02.indd   7 27/07/2016   15:16:34
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k) planeje, implemente, analise criticamente e 
controle os processos necessários para aten-
der aos requisitos do sistema de gestão an-
tissuborno, adotando as ações necessárias;

l) realize “due diligence”;
m) implemente controles �nanceiros e não �-

nanceiros, como as áreas de suprimentos, 
produção, RH, vendas, comercial e jurídi-
co, para tratar os riscos de suborno;

n) implemente controles antissuborno nas or-
ganizações controladas e nos business asso-
ciates (clientes, fornecedores, joint ventures, 
subfornecedores, agentes, representantes, 
provedores de outsourcing, entre outros);

o) estabeleça procedimentos para prevenir 
a oferta, fornecimento ou a aceitação de 
presentes, hospitalidades, doações e be-
nefícios similares, que se caracterizem 
como suborno;

p) implemente mecanismos para investigar e 
tratar o suborno;

q) monitore, analise e avalie a e�cácia do sis-
tema de gestão antissuborno; 

r) realize, periodicamente, auditorias inter-
nas e análises críticas do sistema de ges-
tão antissuborno, tanto pela Alta Direção, 
como pelo Conselho (se este existir);

s) identi�que as não conformidades e imple-
mente as ações corretivas pertinentes;

t) busque continuamente melhorar a perti-
nência, adequação e e�cácia do sistema de 
gestão antissuborno.

São apresentadas orientações relativas a quase 
todos os requisitos da Norma, a exemplo da avalia-
ção dos riscos de suborno, dos papéis e responsa-
bilidades da Alta Direção, do Conselho da empresa 
e do anti-bribery compliance function, dos recursos 
necessários para a implantação da ISO 37001, do 
treinamento e conscientização, da due diligence, 
dos controles �nanceiros e não �nanceiros, da au-
ditoria interna, da informação documentada, das 
iniciativas antissuborno, entre outras.

Ao implementar esta nova Norma, a organi-
zação estabelecerá con�ança junto ao mercado, 
melhorando a sua reputação e imagem; gerenciará 
riscos dos seus negócios, incluindo os relaciona-
dos a terceiros; identi�cará previamente os riscos, 
implementando os controles necessários e moni-
torando-os periodicamente; e buscará a melhoria 
contínua do sistema de gestão antissuborno. 

Embora a conformidade com a ISO 37001 não 
possa assegurar que nenhum suborno ocorreu ou 
ocorrerá na organização, o uso desta Norma pode 
indicar que a organização está dando passos im-
portantes para evitar o suborno. Também é espe-
rado que certas empresas passem a requerer que 
determinadas categorias de terceiros sejam certi�-
cadas dentro de um período de tempo como uma 
condição para fazer negócios com a empresa. Nes-
se contexto, a certi�cação também poderá ser uma 
vantagem competitiva.

A previsão para publicação da ISO 37001 é en-
tre setembro e outubro deste ano. Para saber mais, 
acesse o site da ISO (www.iso.org).
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Você conhece o serviço 
ABNTColeção?

Muitas pessoas que precisam utilizar normas 
técnicas, sejam elas estudantes ou pro�ssionais, 
recorrem à ABNT para pesquisar e adquirir os 
documentos. Porém, as vezes acabam tendo que 
adquirir mais de uma norma sem saber da possi-
bilidade de poder tê-las em uma coleção. 

O serviço ABNTColeção possibilita a visualiza-
ção, impressão e atualização de coleções de normas 
técnicas em formato digital, com recursos de geren-
ciamento, permitindo a pré-visualização das nor-
mas antes de serem incluídas na coleção contratada. 

10  •  boletim ABNT  |  Jul/Ago  2016
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Os acessos são simultâneos, sem limite de usu-
ários, visualização ilimitada, impressão restrita à 
franquia contratada. Esse serviço é composto pe-
las Normas Nacionais (NBR), Normas MERCO-
SUL (AMN) e Normas Internacionais (ISO), dis-
ponibilizadas dentro da coleção solicitada, sendo 
que a partir de cinco normas é possível assiná-lo.

Diversas empresas de grande porte e universi-
dades já conhecem essa ferramenta que facilita e 
muito o acesso aos usuários.

A Universidade Federal de São Carlos (UFS-
Car) é uma delas. Segundo Eliane Colepicolo, co-
ordenadora da Seção de Acesso à Bases de Dados 
(SeABD), as normas são utilizadas em vários áre-
as, como administrativa, docentes, pesquisadores 
e estudantes. 

“Considerando que a UFSCar é uma universi-
dade multidisciplinar, com cursos de graduação 
e pós-graduação (lato e strictu senso) em pratica-
mente todas as áreas, entendemos que o acesso à 
coleção de normas ABNT tem sido imprescindí-
vel à comunidade acadêmica como um todo, po-
dendo enriquecer os processos administrativos, 
as pesquisas cientí�co-tecnológicas e os trabalhos 
acadêmicos, de forma articulada com padrões na-
cionais e internacionais. Devido à isso, a coleção 
ABNT têm sido altamente acessada pela comuni-
dade UFSCar.”, a�rma Eliane.

Ela ainda ressalta que o serviço é divulgado em 
seu site, além de uma série de artigos com notícias, 
novidades e tutoriais, com objetivo de dar conhe-
cimento dos recursos oferecidos por bases, tais 
como o ABNTColeção à comunidade acadêmica, 
de modo que o uso das mesmas seja ampliado.

Também oferecem treinamentos presenciais so-
licitados por docentes para turmas de alunos de to-
dos os níveis sobre o acesso às fontes e recursos de 
informação online. São no mínimo quatro treina-
mentos mensais para turmas de aproximadamente 
40 alunos, totalizando mais de 1200 alunos por ano.

Além disso, a SeABD presta atendimento de re-
ferência e informação presencial, telefônico e onli-
ne (e-mail, chat ou SKype) no qual os interessados 
podem tirar suas dúvidas sobre o uso de bases e do 
serviço ABNTColeção.

Para o diretor Adjunto de Negócios da ABNT, 
Odilão Baptista Teixeira, o serviço ABNTColeção 
veio para facilitar a gestão do acervo de empre-
sas, instituições de ensino, Institutos de pesquisa 
e todos os usuários de Normas Técnicas, públicos 
e privados. O ABNTColeção,  permite o acesso 
por um número ilimitado de usuários simultane-
amente. Essa já é uma vantagem, pois resolve um 
problema muito comum que ocorre nas empresas 
que é o de ter diversos exemplares da norma es-
palhados pelos departamentos. O controle desses 
exemplares em papel é difícil, e temos veri�cado 
que a maioria de nossos clientes face à facilidade 
de acesso digital às normas, têm utilizado muito 
pouco o recurso de impressão. Esse fato, além de 
evitar exemplares desatualizados  colabora com a 
sustentabilidade da empresa reduzindo o consu-
mo de papel.

 “A ABNT continuará a desempenhar sua mis-
são de promover a Normalização Técnica, facilitan-
do cada vez mais o acesso às normas nacionais, in-
ternacionais e estrangeiras, uma vez que é a ISO no 
Brasil. Em breve, mais novidades tecnológicas se-
rão oferecidas aos nossos clientes.”, �naliza Odilão.

Para conhecer mais sobre o serviço, vantagens, 
benefícios e valores acesse www.abnt.org.br/colecao.
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Sinalização tátil 
NO PISO

A sinalização tátil no piso é 
considerada um recurso com-
plementar para prover seguran-
ça, orientação e mobilidade a 
todas as pessoas, principalmen-
te àquelas com de�ciência visu-
al ou surdo-cegueira. Levando 
em consideração a importância 
do tema, a ABNT publicou em 
junho a Norma Técnica ABNT 
NBR 16537:2016 – Acessibili-
dade – Sinalização tátil no piso 

– Diretrizes para elaboração 
de projetos e instalação. Esta 
Norma estabelece critério e pa-
râmetros técnicos observados 
para a elaboração do projeto e 
instalação de sinalização tátil 
no piso, seja para construção 
ou adaptação de edi�cações, es-
paços e equipamentos urbanos 
às condições de acessibilidade 
para a pessoa com de�ciência 
visual ou surdo-cegueira.

Sinalizacao_152.indd   12 27/07/2016   15:21:21
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Acreditação: uma FERRAMENTA 
GLOBAL para apoiar políticas públicas

Por Aldoney Freire Costa

 
O dia 09 de junho de 2016 marcou o Dia 

Mundial da Acreditação como uma iniciativa 
global, estabelecida conjuntamente pelo Inter-
national Accreditation Forum (IAF) e pelo Inter-
national Laboratory Accreditation Cooperation 
(ILAC), para aumentar a consciência da impor-
tância da acreditação.

O tema deste ano se concentrou em como a 
acreditação pode ser uma ferramenta global para 
apoiar políticas públicas para todas as áreas do se-
tor público – governo nacional, local e reguladores. 

Como nos anos anteriores, o dia foi come-
morado em todo o mundo com a realização de 
grandes eventos nacionais, seminários, imprensa 
e meios de cobertura, para comunicar o valor da 
acreditação ao governo, reguladores e líderes da 
comunidade empresarial.

Qual é o papel da acreditação?
Atuando no interesse público em todos os 

setores do mercado, a acreditação determina 
a competência técnica, con-
�abilidade e integridade 
de organismos de avaliação 
da conformidade (orga-
nismos de certi�cação, 
organismos de inspeção e 
laboratórios). Essas orga-
nizações veri�cam a con-
formidade e adequação a 
normas e regulamentos me-
diante ensaios, veri�cação, 
inspeção e calibração. A acre-
ditação funciona por meio de 
um processo de avaliação trans-
parente e imparcial dessas organizações 

contra normas e outros requisitos reconhecidos 
internacionalmente.

A avaliação de conformidade acreditada é uma 
ferramenta que está ajudando as empresas não só a 
cumprirem regulamentos e normas, com e�ciência 
e e�cácia, ao redor do globo, mas também a ga-
nharem vantagem competitiva e expandirem para 
novos mercados, incluindo no exterior.

O principal objetivo tanto da ILAC (na acre-
ditação de laboratórios e organismos de inspe-
ção) como do IAF (na acreditação de sistemas de 
gestão, produtos, serviços e pessoas) é estabele-
cer acordos multilaterais entre seus organismos 
de acreditação membros com base na avaliação 
e aceitação mútua dos sistemas de acreditação 
um do outro.

Desta forma, a aceitação de produtos e servi-
ços através de fronteiras nacionais é facilitada pela 
eliminação da necessidade deles passarem por 
ensaios, inspeções ou certi�cações adicionais em 

cada país onde são vendidos.
A acreditação proporciona tranquili-

dade e garantia, tanto para as empresas 
como para os consumidores, de que os 
produtos e serviços que eles estão usan-
do diariamente foram veri�cados por 

organismos de avaliação da conformidade 
contra normas nacionais e interna-

cionais. O trabalho contínuo 
do IAF e ILAC, como auto-
ridades designadas às quais 
os organismos de acredita-
ção estão em conformidade, 
fornece garantia e con�ança 
adicionais que ultrapassam 
fronteiras e a aceitação sub-

sequente da certi�cação acre-
ditada em diversos mercados, 

com base em uma acreditação.
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Demandas de 
NORMALIZAÇÃO

A Gerência de Planejamento e Projetos (GPP), da 
Diretoria Técnica da ABNT, responsável pela gestão das 
demandas de normalização, recebeu da sociedade brasi-
leira no segundo trimestre de 2016, diversas demandas 
por novas normas e atualizações de normas existentes, e 
também, o pedido do ABNT/CB-003 para reestrutura-
ção do Subcomitê de Dispositivos e Acessórios Elétricos 
(SCB 003:023), que passou a contar com 7 novas Comis-
sões de Estudo.

Novo Item de Trabalho (NIT)

O sistema NIT, que prevê a divulgação à 
sociedade das propostas de novas Normas 
Técnicas, foi implantado em abril de 2016. 
Nessas divulgações, 64 pessoas manifesta-
ram interesse em participar nas Comissões 
de Estudo para elaboração dos 4 Novos Itens 
de Trabalho, conforme tabela 2 abaixo: 

Destaques

Tema Estrutura 
Food Trucks Criação da ABNT/CEE-230
Dispositivos e Acessórios Elétricos Reestruturação do SCB 03:023 do ABNT/CB-003
Equipamentos para Ginástica e Condicionamento Físico Criação da CE-004:027.001
Pontes de Concreto Simples, Armado e Protendido. Criação da ABNT/CEE-231
Estruturas de Aço Reativação da CE-002:125.003
Máquinas Fragmentadoras para Plásticos Criação da CE-004:016.003
Coordenação do Isolamento em Sistemas de Alta Tensão Reativação da CE-003:028.001
Comissão de Estudo de Sistemas Construtivos Wood Frame Criação da CE-002:126.011
Qualificação de Vidraceiro Criação da CE-099:004.004
Tecnologia de Hidrogênio Reativação da ABNT/CEE-067
Antissuborno Criação da ABNT/CEE-278

Tabela 2
Garrafa térmica com ampola de vidro - Requisitos e métodos 
de ensaio

Revisão da ABNT NBR 13282

Projeto de pontes de concreto armado e de concreto proten-
dido – Procedimento

Revisão da ABNT NBR 7187

Food Trucks - Adaptação e Operação – Requisitos Elaboração do TEXTO-BASE 230:000.000-001
Programa de pré-requisitos na segurança de alimentos Parte 
4: Processamento industrial de embalagem de alimentos.

Adoção do ISO/TS 22002-4
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Segurança de 
APARELHOS 
ELETRODOMÉSTICOS
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A FeUtiIiFD¸¶o Ge eletUoGom¹VtiFoV obMetiYD SUeYeQiU 
DFiGeQteV Ge FoQVXmo e SUoteJeU oV FoQVXmiGoUeV em 
UelD¸¶o DoV UiVFoV el¹tUiFoV� meF´QiFoV� IoJo e UDGiD¸¶o 
GoV DSDUelKoV� TXDQGo em Xtili]D¸¶o QoUmDl�

A indústria de eletrodomésticos tem forte pre-
sença no mercado brasileiro, construindo uma 
trajetória de contínuo sucesso tendo marcas com 
mais de 70 anos. Contudo, é natural que tem 
acompanhado os avanços tecnológicos em todos 
estes anos. Desde refrigeradores, lavadoras de rou-
pas, fogões (elétricos ou a gás) - referindo-se aos 
produtos da linha branca, como os liquidi�cado-
res, batedeiras, ferros de passar e tantos outros da 
linha de produtos portáteis. 

Os produtos, hoje fabricados no Brasil, es-
tão equivalentes tecnologicamente aos produtos   
oriundos dos países desenvolvidos, sejam nas 
questões de segurança ou de desempenho.

Só o setor da linha branca apresenta um dos 
maiores multiplicadores da economia: de cada R$ 
1,00 gera R$ 2,32 ao longo da cadeia produtiva. 
Isto demonstra a força e importância do setor.

Segundo o coordenador da Comissão de 
Estudo de Eletrodoméstico, que pertence ao 
Comitê Brasileiro de Eletricidade (ABNT/CB-
003), e responsável pela Normalização e Ava-
liação da Conformidade dos Eletrodomésticos 
na Associação Nacional de Produtos Eletrô-
nicos (ELETROS), Luiz Zanardi – a indústria 
sempre teve forte participação no âmbito da 
normalização brasileira, nos seus respectivos 
Comitês e Comissões de Estudo ou internacio-
nalmente junto à International Electrotechnical 
Commission (IEC).

No ABNT/CB-003, são discutidas as normas 
IEC e as ABNT NBRs relativas à segurança e de-
sempenho dos produtos (série ABNT NBR 60335-
1 e as especí�cas, que são mais de 100 abrangendo 
produtos domésticos e comerciais).

Em função da quantidade de registros de aci-
dente com aparelhos eletrodomésticos o Instituto 
Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro) publicou, em 2009, a Portaria 371, que 
torna a certi�cação compulsória para eletrodo-
mésticos. Essa portaria movimentou o mercado 
no setor sobre a importância da certi�cação e 
atendimento à norma ABNT IEC 60335 – Segu-
rança de aparelhos eletrodomésticos e similares.

São ainda utilizadas e requeridas, através de 
Regulamentos Técnicos da Qualidade (RTQ) pu-
blicados pelo Inmetro, regras de desempenhos e 
e�ciência energética, via Programa Brasileiro de 
Etiquetagem, envolvendo também laboratórios, 3ª 
Parte e Certi�cadoras.

“Este universo de trabalhadores, engenheiros, 
pesquisadores, técnicos, sejam da indústria, cen-
tros de pesquisa, laboratórios e certi�cadoras, têm 
nas normas técnicas, o guia indispensável na ro-
tina de trabalho em benefício dos consumidores”, 
a�rma Luiz Zanardi. 

/Xi] =DQDUGi� FooUGeQDGoU 
GD &omiVV¶o Ge (VtXGo 
Ge (letUoGom¹VtiFo� 
UeVSoQV²Yel SelD 
NoUmDli]D¸¶o e AYDliD¸¶o 
GD &oQIoUmiGDGe GoV 
(letUoGom¹VtiFoV QD 
AVVoFiD¸¶o NDFioQDl Ge 
3UoGXtoV (letUÄQiFoV 
�(/(T526�
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Para o superintendente do Comitê Brasileiro 
de Eletricidade (ABNT/CB-003), José Sebastião 
Viel, atender os requisitos estabelecidos pelas nor-
mas técnicas, além de assegurar à sociedade que o 
produto atende às condições mínimas de seguran-
ça, saúde e sustentabilidade, também disponibiliza 
inovações tecnológicas existentes mundialmente. 
“Do ponto de vista econômico do setor, assegu-
ra aos fabricantes e ao comércio as condições de 
competitividade necessárias para a disponibilizar 
o produto, tanto no mercado interno como no co-
mércio internacional”. 

O engenheiro e coordenador de Certi�cação de 
Produtos da ABNT, Athayde Filho, explica como é 
o processo de certi�cação do setor: 

Para obter a certi�cação de Eletrodomésticos, 
a empresa deve atender aos requisitos da Porta-
ria 371, de 29 de dezembro de 2009, estabelecida 
pelo Inmetro.

Para iniciar o processo da certi�cação é impor-
tante que o solicitante da certi�cação envie para a 
ABNT a documentação com informações sobre o 
local da fabricação, qual produto e a quantidade de 
modelos (variações) pretendem certi�car. Com isso, 
é realizada uma análise das documentações técnicas 
do produto e elaborado o Plano de Ensaio que tem 
a �nalidade de informar a quantidade de famílias, e 
selecionar quais modelos mais críticos serão coleta-
dos e posteriormente encaminhado ao laboratório 
de 3ª Parte, acreditado pelo Inmetro ou reconhecido 
no International Laboratory Accreditation Coopera-
tion (ILAC). Os ensaios são realizados com base nas 
normas das séries ABNT NBR NM IEC 60335.

Nessa fase, também é realizado o planejamento 
da auditoria de fábrica ou por lote conforme infor-
mação do solicitante da certi�cação.   

 Nela existem dois sistemas distintos para ob-
tenção e manutenção da autorização para o uso do 
Selo de Identi�cação da Conformidade:

• Sistema de Certiĕcação/Manutenção com 
Ensaios de Rotina e Avaliação do Sistema 
de Gestão da Qualidade da Fabricação

Nesse sistema são avaliados ambos os proces-
sos de fabricação e produto. Consiste na avaliação 
de documentos técnicos do produto, auditoria do 
sistema de gestão da qualidade de fabricação (al-
guns itens da ISO 9001 são veri�cados), ensaios de 
rotina do produto e coleta de amostras do produto 
(alternadamente fábrica/comércio). Essas amos-
tras coletadas pela ABNT (Certi�cação/Manuten-
ção) posteriormente serão ensaiadas em laborató-
rio de 3ª parte, acreditado pelo Inmetro/ ILAC. 

Há necessidade de avaliar o tratamento de 
reclamação de clientes (SAC), que tem a �nali-
dade de veri�car se o representante da empresa 
no Brasil possui uma equipe preparada para re-
ceber as reclamações recebidas e atende a legis-
lação Brasileira (Lei nº 8078/1990 (CDC), Lei nº 
9933/1999 etc.).

Após a emissão do certi�cado, que tem a va-
lidade de 3 anos, a ABNT informa quando serão 
as próximas auditorias de manutenção que devem 
ser concluídas a cada 12 meses.

• Certiĕcação por lote
Nesse sistema é avaliado somente o produto. 

-oV¹ 6ebDVti¶o 9iel� VXSeUiQteQGeQte Go &omit» 
BUDVileiUo Ge (letUiFiGDGe �ABNT�&B�����

AtKD\Ge )ilKo� eQJeQKeiUo e 
FooUGeQDGoU Ge &eUtiIiFD¸¶o Ge 
3UoGXtoV GD ABNT
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É necessário realizar ensaios em uma porcen-
tagem do lote, a autorização para uso do Selo 
de Identi�cação da Conformidade está vincu-
lada somente ao lote de fabricação/importação 
avaliado, não sendo permitidos processos para 
manutenção da autorização para uso do Selo de 
Identi�cação da Conformidade.

Produtos Regulamentados pela 
Portaria 

Existe uma variedade de produtos abrangidos 
pela Portaria 371, tanto aparelhos residenciais 
como aparelhos comerciais, pois esses podem 
constituir uma fonte de perigo para o público, tais 
como aparelhos destinados a serem utilizados por 
pessoas leigas em lojas, em o�cinas, na indústria 
ou em fazendas.

Alguns exemplos de aparelhos são secadores, 
chapinhas, cafeteiras, refrigeradores comerciais, 
automatizadores de portão, máquinas para cozi-
nha residencial e comercial, aspiradores de pó, fri-
tadeiras, carregador de pilhas, estufas, cortadores 
de grama, entre muitos outros.

A certi�cação tem como foco a prevenção de 
acidentes de consumo e proteção dos consumido-
res em relação aos riscos elétricos, mecânicos, tér-
micos, fogo e radiação dos aparelhos, quando em 
utilização normal.

Corpo Técnico da ABNT
A ABNT preza por ter um excelente corpo téc-

nico com engenheiros e técnicos treinados e expe-
rientes para elaborar um plano de ensaio e escla-
recer quaisquer dúvidas referente a certi�cação de 
Eletrodomésticos.

 Atualmente, a associação possui uma demanda 
para esclarecer as principais dúvidas dos clientes, 
como por exemplo, o que eles devem fazer com 
o processo de certi�cação caso altere um compo-
nente, inclusão de um modelo de uma família cer-
ti�cada etc. Outra característica importante para o 
setor, principalmente no momento de crise, é dar 
a �exibilidade de escolha de laboratórios acredita-
dos no Brasil.

A ABNT possui um estreito contato com os 
diversos laboratórios com objetivo de facilitar o 
melhor prazo e custo. Essa informação é repassa-
da antes da coleta das amostras de forma que o 
cliente tome a melhor decisão.

Conheça um dos laboratórios, 
nos quais a ABNT realiza os 
ensaios de conformidades dos 
produtos:

Lenor
Lenor é um grupo de avaliação da conformi-

dade nascido na Argentina, onde tem sua sede, 
mas tem como sua missão estar presente em toda 
região latino-americana. Seu principal laboratório 
ainda é o laboratório de Buenos Aires, contudo 
neste mesmo rubro de eletrodomésticos possui 
atuação no Chile, Colômbia, Equador e Brasil. 
Todos estes países possuem certi�cações compul-
sórias para eletrodomésticos. Atualmente o grupo 
atende as necessidades do mercado brasileiro com 
suas instalações de Buenos Aires.

No Brasil empresas que produzem, importam 
e comercializam aparelhos eletrodomésticos, têm 
que atender as certi�cações do Inmetro (seguran-
ça elétrica), mais notadamente Portarias 371, de 
29 de dezembro de 2009, que regulamenta um 
processo de certi�cação de mais de 100 itens di-
ferentes que são classi�cados como aparelhos 
eletrodomésticos e similares e tem uma recente 
harmonização interessante na Portaria n.º 121, de 
06 de março de 2015, que lista todos os produtos 
classi�cados eletrodomésticos e suas normas in-
ternacionais particulares e que tem sua certi�ca-
ção obrigatória requerida.

O processo de avaliação requerido é rigoroso, 
as empresas têm que ter um controle de atendi-
mento aos seus clientes, é obrigatório que a mes-
ma possua um canal claro e direto para comunica-
ção com seus clientes, o tão conhecido Serviço de 
Atendimento ao Consumidor (SAC).

“A Lenor tem orgulho de poder atender mais 
de 90% dos produtos que devem ser ensaiados de 
acordo com as normas técnicas especí�cas. Tais 
normas estão contidas em suas respectivas porta-
rias. Lá é direcionado onde cada produto deve ser 
ensaiado sob uma norma particular especí�ca, a 
qual estabelece os requisitos aos quais aquela devi-
da classi�cação de produto deve atender”, comenta 
Wellington Costa, gerente de Negócios da Lenor. 

Uma norma geral muito conhecida dentre os fa-
bricantes de produtos eletrodomésticos é a ABNT 
NBR NM 60335-1 – Segurança de aparelhos eletro-
domésticos e similares Parte 1: Requisitos gerais.
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Segundo Wellington, para as empresas cumprir 
com os requisitos prescritos em uma certi�cação 
como esta é ter a con�ança e tranquilidade de que 
seu produto está totalmente apto a ser comercia-
lizado, e que seu concorrente tem esta mesma ta-
refa. Ela desa�a a inovação de criar produtos si-
milares em construção técnica, mas com design e 
e�ciência diferentes.   

Já a sociedade necessita e tem direito de saber 
se o produto que lhes é oferecido na prateleira tem 
condições para estar lá. Os programas de certi�ca-
ção são voltados para assegurar a qualidade do pro-
duto, quando etiquetado o consumidor tem a tran-
quilidade de que para estar lá o produto passou por 
um rigoroso e extenso processo de criação e ade-
quação aos requisitos mínimos legais estabelecidos. 

“O papel da Lenor como organismo de avalia-
ção da conformidade e laboratório é fazer cumprir 
ao consumidor esta missão de que o produto foi 
ensaiado com o maior rigor de atenção às normas 
e demonstrar para as empresas que seus produtos 
quando lá ensaiados, além de obedecer às normas 
particulares, foram tratados com absoluta isono-
mia e que quando reprovados nestes ensaios se-
rão estimulados a melhora técnica”, argumenta 
Wellington. 

Conheça algumas das empresas do setor que 
possuem a certi�cação ABNT:

GA.MA Italy
Com mais de 40 anos de existência, a GA.MA 

Italy possui um completo mix de produtos indispen-
sáveis para os hair stylists e para consumidores �nais, 
dotados por uma alta capacidade tecnológica, inova-
ção e constate evolução no desempenho. Suas pran-
chas, secadores, máquinas de corte, barbeadores, 
entre outros produtos, são certi�cados pela ABNT. 

“A ABNT sempre nos trouxe, como o mais im-
portante Organismo de Certi�cação, a con�ança e 
a tranquilidade de que sendo a Ga.ma Italy, uma 
grande marca, fabricante de produtos de excelente 
nível de qualidade, tínhamos que ter uma certi�-
cadora do nível da ABNT, chancelando a qualida-
de de nossos produtos junto ao Inmetro e passan-
do a mensagem ao nosso consumidor �nal que ao 
adquirir nossos produtos, tem a garantia de que os 
mesmos passaram pelo crivo técnico e qualitativo 
da ABNT”, comenta Geremias Santos, da logística 
da Gama Italy. 

Para Geremias, todo este processo de certi�-
cação compulsória implantado pelo Inmetro visa 
garantir que o usuário �nal, que vai à loja, escolhe 
uma marca e acredita nela, tendo a certeza de que 
está adquirindo produtos que lhe trazem seguran-
ça, isso de uma forma geral forçou as empresas do 
mercado que outrora não tinham o conceito da 
qualidade a se adequarem, e o maior bene�ciário 
foi o consumidor. 

“A Ga.ma Italy, por ser uma empresa multina-
cional, que desde o desenvolvimento dos produtos 
já os faziam seguindo as mais rigorosas Normas 
Europeias, obteve a chancela junto à ABNT e ao 
Inmetro tão logo submetemos nossos processos 
e produtos as auditorias e testes solicitados para 
a obtenção da certi�cação, isso para nós, foi uma 
resposta muito positiva de que o caminho seguido 
sempre foi o correto e certamente nos trazendo a 
responsabilidade de que devemos cada vez mais 
investir na Qualidade de nossos produtos.”

*eUemiDV 6DQtoV� GD loJ½VtiFD 
GD *D�mD ,tDl\
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Suggar
Criada em 1973, a Suggar produz atualmente 

mais de 3.000 produtos por dia, entre fogões, má-
quinas de lavar roupa, centrífugas, secadoras de 
roupa, exaustores e fornos elétricos, sendo a única 
empresa mineira do seu segmento e uma das pou-
cas do País ainda nas mãos dos brasileiros. A mar-
ca Suggar está presente em todo Brasil, nas princi-
pais lojas de eletrodomésticos, e diversos países do 
mundo, para os quais a empresa exporta.

Produtos da Suggar que possuem a Certi�ca-
ção ABNT: 

Nacional: depurador de ar e secadora;
Importado: Batedeira, liquidi�cador, tritura-

dor, grill elétrico, passadeira a vapor, coifa, for-
no elétrico, torradeira, sanduicheira, máquina de 
gelo, jarra elétrica, adega e panela de arroz. 

“A obrigatoriedade da certi�cação compulsó-
ria para eletrodomésticos, interfere diretamente 
na segurança que os produtos oferecem, e conse-
quentemente no ganho de porcentagem no mer-
cado, devido a exclusão de concorrentes que não 
possuem essa certi�cação”, argumenta Odilon Be-
cker Vargas, da engenharia de produtos da Suggar.    

Taiff
A Tai� é uma empresa 100% nacional, desen-

volve produtos com o propósito de oferecer pode-
rosas ferramentas que bene�ciam o trabalho dos 
pro�ssionais de beleza. Desde 1988, engenheiros, 
técnicos e pro�ssionais criam as melhores solu-
ções tecnológicas para o mercado sem deixar de 
lado o design, ergonomia e qualidade ímpares que 
acompanham os mais de 50 itens da linha de pro-
dutos Tai�. 

São 6 famílias certi�cadas pela ABNT na Por-
taria 371/2009 – Secadores, chapas, modeladores, 
pedicuro, aspersor de ar (Aplicador de produto 
de tratamento) e máquina de corte. Os secadores 
também são certi�cados pela ABNT na Portaria 
430/2012 Selo de Ruído, ao todo são 90 produtos 
Tai� certi�cados pela ABNT. 

“A procura pela certi�cação ocorreu em 2009, 
quando a Portaria 371 foi lançada, imediatamente 
a Tai� buscou atender a todos os requisitos, con-
cluindo esse processo dentro do prazo legal. O 
processo foi muito tranquilo, inicialmente procu-
ramos a ABNT e outras certi�cadoras para pro-
posta de trabalho. Optamos pela ABNT por nos 
oferecer um escopo de trabalho robusto, com la-
boratórios já credenciados e equipe preparada 
para gestão da certi�cação”, relata Yujiro Kenmo-
chi, diretor Industrial da Tai�.

Segundo o diretor, a certi�cação veio para for-
talecer o quão importante é ter um processo con-
trolado do produto, com bons meios de medição 
do processo e robusta tratativa de reclamações no 
pós-venda, e a validação anual da segurança do 
produto, isso é muito positivo para todo o merca-
do, a exigência contínua de melhoria faz com que a 
indústria evolua exponencialmente no sentido de 
garantir a integridade do cliente durante o uso dos 
eletrodomésticos. “Com a certi�cação mantemos 
uma gestão de qualidade do produto equilibrada 
e controlada. A certi�cação veio realmente para 
rati�car essas boas práticas de maneira contínua”.

Acesse www.abnt.org.br e saiba mais sobre 
normas técnicas e programas de certi�cação.

2GiloQ BeFNeU 9DUJDV� eQJeQKDUiD Ge 
SUoGXtoV GD 6XJJDU

Materia_capa_152.indd   23 27/07/2016   15:18:13



24  •  boletim ABNT  |  Jul/Ago  2016

NEGÓCIOS
PEQUENOS

Serviços de DESIGN

Com pouco mais de um ano de atuação, a Co-
missão de Estudo Especial de Serviços de Design 
(ABNT/CEE-219) foi instituída devido a uma ação de 
parceria da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT), com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae), com o intuito de or-
ganizar o mercado de design e padronizar os serviços, 
suas entregas e as expectativas dos clientes. 
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É a primeira vez que pro�ssionais e estudiosos 
do tema se reúnem, com aval e reconhecimento 
da ABNT, em prol da normalização do setor. Ini-Ini-
cialmente, a Comissão está trabalhando em duas 
normas: a de Terminologia e a de Boas Práticas de 
Design.  A norma ABNT NBR 16516 – Serviços de 
design – Terminologia, que �cou em Consulta Na-
cional até o começo de julho, e voltará para Con-
sulta no mês de agosto, visa incentivar a utilização 
de uma terminologia uniforme e um entendimen-
to comum nesse segmento de serviço. Pretende-se 
que ela seja utilizada por empresas, instituições, go-
vernos e pessoas envolvidas com serviços de design. 

Já a norma que abordará as Boas Práticas de De-
sign, tem previsão de ir para a Consulta Nacional 
no �nal do ano, e previsão de publicação em 2017. 

“O design tem evoluído muito e sua importân-
cia dentro dos rumos da economia brasileira e 
mundial está crescendo substancialmente, ou seja, 
esta é uma oportunidade única de desenvolvimen-
to para o setor e também para o País. A norma-
lização tem sido mensurada em diversos países e 
demonstra que setores que investiram neste pro-
cesso tiveram resultados bastante signi�cativos 
em termos de crescimento. Grâ-Bretanha, Cana-
dá, EUA, Austrália, Alemanha são alguns países 
que podem ser citados como referência na obten-
ção destes resultados”, relata Alexandre Guedes 
Mussnich, coordenador da ABNT/CEE-219. 

Segundo Alexandre, essa Comissão já contou 
com a participação de mais de 60 pessoas em suas 
reuniões, sendo provenientes de todas as regiões 
do Brasil. Entre elas empresários de design, repre-
sentantes de instituições (associações, instituições 
de ensino, entidades empresariais e de classe e ór-
gãos governamentais) e representantes de empre-
sas que contratam serviços de design. 

A normalização é fundamental para o desen-
volvimento do setor e ainda tem muitas etapas a 
cumprir. O design, segundo a ABNT, é uma ati-
vidade intelectual, técnica, criativa de concepção, 
planejamento e projeto, focada no usuário, que 
visa a produção de uma identidade e um sistema 
integrado de produto, serviço, comunicação ou 
ambiente para organizações.

A ABNT e o Sebrae trabalham juntos para 
conscientizar empresários que o design é o ele-
mento de diferenciação e inovação de produtos 
e serviços, ele in�uencia a percepção do público 
sobre sua marca e a sua proposta como empresa. 
Essa atuação conjunta faz parte de um atual con-
vênio entre as entidades, com o objetivo de dis-
seminar a importância da utilização das normas 
técnicas pelos Pequenos Negócios. 

Devido a parceria, está disponível aos empresá-
rios o acesso às normas técnicas brasileiras por 1/3 
do preço. Algumas normas estão disponíveis, gra-
tuitamente, mediante cadastro. Saiba mais sobre o 
convênio acessando: www.abnt.org.br/paginampe 

Próximas reuniões da Comissão de Estudo Especial de 
Serviços de Design (ABNT/CEE-219):
18/08 – Curitiba
14/09 – São Paulo 
20/10 – Brasília
22/11 – São Paulo 
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Acessibilidade

Acessibilidade a edificações, mobi-
liário, espaços e equipamentos ur-
banos - Interpretação da ABNT NBR 
9050:2015
São Paulo - 22/08  a 24/08

Acústica

Aplicação da norma ABNT NBR 
10151:2000 ao controle do ruído no 
meio ambiente - Conceitos, procedi-
mentos e característica dos instru-
mentos de medição que atendem à 
norma
São Paulo - 25/08  e 26/08

Alimentos

Serviços de alimentação - Requisitos 
de boas práticas higiênico-sanitárias 
e controles operacionais essenciais - 
ABNT NBR 15635:2015
São Paulo - 22/08  e 23/08

Armazenamento de líquidos 
inflamáveis e combustíveis

Armazenamento de líquidos in-
flamáveis e combustíveis - ABNT 
NBR 17505:2013
São Paulo - 22/08 a 24/08
São Paulo - 19/09 a 21/09

Cabeamento para Telecomu-
nicações

Cabeamento estruturado para edifícios 
comerciais e data centers – ABNT 
NBR 14565:2013
São Paulo - 08/09  e 09/09

Construção

Desempenho de edificações habita-
cionais - ABNT NBR 15575:2013
Rio de Janeiro - 26/09 e 27/09

Reforma em edificações — Sistema 
de gestão de reformas — Requisitos 
- ABNT NBR 16280:2015  
Rio de Janeiro - 28/09

Sistema de Avaliação de Confor-
midade de Empresas de Serviços e 
Obras da Construção Civil (SiAC) do
Programa Brasileiro de Qualidade e
Produtividade do Habitat – PBQP-H
Rio de Janeiro - 19/09 e 20/09

Eletricidade

Instalações elétricas em atmosferas 
explosivas - ABNT NBR IEC 60079 -14: 
2009 - Versão Corrigida:2013  - Uma 
análise detalhada dos novos requisi-
tos. Parte 1: Ambientes com gases e 
vapores inflamáveis
São Paulo  - 27/09 e 28/09

Instalações elétricas em atmosferas 
explosivas - ABNT NBR IEC 60079 
-14:2009 - Versão Corrigida:2013 
-Uma análise detalhada dos novos 
requisitos. Parte 2: Ambientes com 
pós combustíveis
São Paulo  - 29/09

Informação e Documentação

Padronização de livros e periódicos
São Paulo - 22/09  e 23/09

Trabalhos acadêmicos
São Paulo - 25/08  e 26/08
Porto Alegre - 14/09 e 15/09

Meio Ambiente

Avaliação do ciclo de vida - Requisi-
tos e orientações - ABNT NBR ISO 
14044:2009
São Paulo - 08/09  e 09/09

Água de chuva - Aproveitamento 
de coberturas em áreas urbanas 
para fins não potáveis - ABNT NBR 
15527:2007 - Requisitos
São Paulo  - 29/08

Resíduos de equipamentos eletro-
letrônicos - Requisitos para ativi-
dade de manufatura reversa - ABNT 
NBR 16156:2013
São Paulo  - 31/08

Portaria MS Nº 2914/2011 - Procedi-
mentos de controle e de vigilância 
da qualidade da água para consumo 
humano e seu padrão de potabili-
dade
São Paulo  - 12/09

Química Ambiental
São Paulo - 22/08  e 23/08

Pesquisa e Desenvolvimento

Diretrizes para sistemas de gestão 
da pesquisa, do desenvolvimento 
e da inovação (PD&I) - ABNT NBR 
16501:2011
São Paulo - 15/09  e 16/09

Qualidade

Planos de amostragem e procedi-
mentos na inspeção por atributos
São Paulo  - 19/09 e 20/09

Sistemas de gestão da qualidade - 
Requisitos - ABNT NBR ISO 9001:2015
Rio de Janeiro - 23/08 e 24/08
São Paulo  - 29/08 e 30/08
Rio de Janeiro - 12/09 e 13/09
Fortaleza - 08/09 e 10/09

A nova ABNT NBR ISO 9001:2015 - In-
terpretação e aplicação
Belo Horizonte - 12/09 a 14/09
São Paulo - 21/09 a- 23/09

Auditor líder Formação de Auditor 
Líder em Sistema de gestão da quali-
dade - ABNT NBR ISO 9001:2015 
São Paulo  - 26/09 a 30/09

Ferramentas da Qualidade e de 
Análise de Risco   
São Paulo  - 19/09 e 20/09

Segurança da Informação

Segurança Cibernética conforme 
norma ABNT ISO/IEC 27032:2015
São Paulo  - 01/09 e 02/09 

Auditores líderes em SGSI :Sistemas 
de gestão da segurança da infor-
mação, baseado na ABNT NBR ISO/
IEC 27001:2013
São Paulo  - 19/09 a 23/09

Sistemas de gestão da segurança da 
informação, baseado na ABNT NBR 
ISO/IEC 27001:2013
São Paulo  - 19/09 a 23/09

Indicadores de desempenho do 
sistema de gestão da segurança 
da informação - ABNT NBR ISO/IEC 
27004:2010
São Paulo  - 23/09Cursos - Destaques de

Agosto  e  Setembro
de 2016

Para saber sobre os outros cursos confira a programação no site 
www.abnt.org.br/catalogo

Informações e inscrições: cursos@abnt.org.br      
Tel.: (11) 2344 1721 / 1722 
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A MARCA ABNT em 
evidência

Máquinas e equipamentos, tecnologias para 
hospitais e produtos para salões de beleza foram 
alguns dos temas que estiveram em destaque, nos 
últimos meses, em feiras de negócios realizadas 
na capital paulista. Como sempre ocorre nessas 
oportunidades, a Associação Brasileira de Normas 
Técnicas compareceu para apresentar os serviços 
ABNTColeção e ABNTCatálogo, distribuir bole-
tins, gibis e folders sobre cursos e divulgar o con-
vênio com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae).    

Para a Feira Internacional de Máquinas e 
Equipamentos (Feimec), realizada nos dias 3 a 7 
de maio no São Paulo Expo Exhibition & Conven-
tion Center, a ABNT fez uma promoção: desconto 
de 50% na aquisição de normas técnicas sobre sis-
tema de gestão de energia, para quem compareceu 
ao seu estande. O espaço, por sinal, foi prestigiado 
por 150 visitantes.

Iniciativa da Associação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipamentos (Abimaq) com 
apoio de mais de 30 entidades setoriais, essa pri-
meira edição da Feimec reuniu 500 marcas expo-
sitoras nacionais e internacionais e proporcionou 
o fechamento de negócios de mais de US$ 10 
milhões. Na inauguração do evento, a ABNT foi 
representada pelo diretor Adjunto de Negócios, 
Odilão Baptista Teixeira; pelo gerente de Articula-
ção Nacional, Roberto Santos; e pelo coordenador 
do Centro de Informação Tecnológica e para Ne-
gócios (CIT), Rafael Sorrija.

Foi também especial a participação da ABNT 
na 16ª Feira Internacional de Beleza, Cabelos 
e Estética, a  Hair Brasil Pro�ssional 2016, que 
aconteceu nos dias 16 a 19 de abril, no Expo Cen-
ter Norte, apresentando as novidades de mais de 
900 marcas de produtos. Durante a abertura houve 
o lançamento da norma ABNT NBR 16483:2016 -  
Salão de beleza - Competências de pessoas que atu-
am nos salões de beleza. No dia 18, o diretor adjunto 
de Certi�cação, Antonio Carlos Barros de Oliveira, 
ministrou uma palestra. Na mesma data ocorreu a 
entrega de Certi�cação ao primeiro salão de bele-
za, no estande da L´Oreal. No espaço reservado à 
ABNT foram recebidos 2.400 visitantes.

Con�ra outras feiras que tiveram a participa-
ção da ABNT:

• ��� 'eira e ConGerÐncia *nternacional de 
Segurança – ISC Brasil, realizada nos dias 
15 a 17 de março, no Expo Center Norte. 
O evento caracteriza-se por apresentar so-
luções integradas, equipamentos e serviços 
para todas as necessidades de segurança, de 
grande, médio e pequeno porte, nos diver-
sos segmentos da economia. A ABNT rece-
beu 440 visitantes, em seu estande.
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• Bra[il 3oad EYpo 20��, evento interna-
cional de tecnologia em pavimentação e 
infraestrutura viária e rodoviária promovi-
do pela Clarion Events Brasil nos dias 29 a 
31 de março de 2016, no São Paulo Expo 
Exhibition & Convention Center. A feira 
reuniu mais de 200 expositores. O estande 
da ABNT foi visitado por 230 pessoas. 

• )ospitalar 'eira � 'Ørum, que ocupou 82 
mil metros quadrados no Expo Center Nor-
te, no período de 17 a 20 de maio. Esta foi 
a 23ª edição da Feira Internacional de Pro-
dutos, Equipamentos, Serviços e Tecnolo-
gia para Hospitais, Laboratórios Farmácias, 
Clínicas e Consultórios, com 1.250 exposi-
tores e seis eventos simultâneos: Hospitais 
Lounge, Hospfarma, Diagnóstica, Digital 
Healthcare, CompoHealth e Reabilitação. A 
ABNT, representada na cerimônia de aber-
tura pelo gerente de Articulação Nacional, 
Roberto Santos, e pela gerente de Comuni-
cação e Eventos, Laila Pieroni, recebeu em 
seu estande 250 visitantes.

• MecÉnica 20��, feira internacional que 
chegou à sua 31ª edição, nos dias 17 a 21 de 
maio, no Pavilhão de Exposições Anhembi, 
reunindo todos os segmentos industriais 
fornecedores de máquinas e equipamen-
tos voltados para a elaboração de projetos, 
produção, controle de qualidade e movi-
mentação de carga. Estiveram no estande 
da ABNT 990 pessoas, de um público total 
de 76.500 visitantes, dos quais 40 mil eram 
compradores, entre eles 1.100 internacio-
nais, de 71 países. Simultaneamente, foi re-
alizada a 8ª Santos O�shore Industrial, com 
representantes dos diversos segmentos da 
cadeia produtiva do pré-sal,incluindo os se-
tores siderúrgico, metalúrgico, naval, petro-
químico, químico e ambiental, entre outros.

• Glass 4outh AmÏrica TecnoloHia � %e-
sign, realizada nos dias 8 a 11 de junho, no 
Transamérica Expo Center, apresentando 
200 marcas nacionais e internacionais em 
exposição. Considerada a principal pla-
taforma de negócios do setor vidreiro na 
América Latina, a feira chegou à sua 12ª 
edição. Paralelamente, aconteceu a estreia 
da feira R+T South America, evento inter-
nacional referência no mercado de persia-
nas, portas, portões e proteção solar inter-
na e externa. A ABNT ocupou um balcão 
no estande da Associação Brasileira   de 
Distribuidores e Processadores de Vidros 
Planos (Abravidro), onde recepcionou cer-
ca de 600 pessoas.

• Pneu 4hoX - �2� 'eira *nternacional da *n-
dústria de Pneus, que aconteceu nos dias 28 
a 30 de junho, no Expo Center Norte, com o 
objetivo de promover a integração do pneu 
com a indústria do transporte, apresentan-
do desde a matéria-prima até soluções em 
reciclagem.  Paralelamente, foi realizada a 
EYpobor - �2� 'eira *nternacional de Tec-
noloHia em Borrachas, TermoplÈsticos e 
Máquinas, na qual se destacaram sistemas 
automáticos e alta tecnologia, a exemplo do 
biobutadieno, polímero sustentável criado a 
partir do açúcar. Em seu estande, a ABNT 
fez 180 atendimentos.
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CONCRETE SHOW SOUTH AMÉRICA
�� D �� Ge DJoVto �'iD �� GDV �� K ³V � � K | 'iDV �� e 
�� GDV �� K ³V �� K�
Local: 6¶o 3DXlo ([So ([KibitioQ	&oQYeQtioQ &eQteU
5oGoYiD GoV ,miJUDQteV .m ��� z 6¶o 3DXlo z 63
Mais informações: ZZZ�FoQFUeteVKoZ�Fom�bU

XI FESQUA – FEIRA INTERNACIONAL DE 
ESQUADRIAS FERRAGENS E COMPONENTES 
2016
�� D �� Ge 6etembUo ��� D �� GDV �� K ³V �� K | �� GDV 
�� K ³V  �� K�
Eventos simultâneos: EXPO SERRALHERIA | 
SEBRASER | FEITINTAS | NUTAU| TECNO FACHADAS
Local: 6¶o 3DXlo ([So ([KibitioQ 	 &oQYeQtioQ &eQteU
5oGoYiD GoV ,miJUDQteV .m ��� z 6¶o 3DXlo z 63
Mais informações: ZZZ�IeVTXD�Fom�bU
 
MERCOPAR 2016.
25ª Feira de Subcontratação e Inovação Industrial.
�� D �� Ge oXtXbUo ��� K ³V �� K��
Local: &eQtUo Ge )eiUDV e (YeQtoV )eVtD GD 8YD
5XD /XGoYiFo &DYiQDto� ���� z &D[iDV Go 6Xl z 56
Mais informações: ZZZ�meUFoSDU�Fom�bU

Apoio Institucional

45º ENCONTRO NACIONAL DA INDÚSTRIA DE 
CERÂMICA VERMELHA 2016
19ª Expoanicer 2016
�� D �� Ge DJoVto 
Local: AY� *XilKeUme &DmSoV� ��� z -DUGim 6DQtD 
*eQebUD z &DmSiQDV z 63
Mais informações: eQFoQtUo���DQiFeU�Fom�bU
 
 13º COBEE – CONGRESSO BRASILEIRO DE 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
Evento paralelo: EXPOEFICIÊNCIA
�� e �� Ge DJoVto ��� K �� ³V �� K ���
/oFDl� &eQtUo Ge &oQYeQ¸ÆeV )Uei &DQeFD
5XD )Uei &DQeFD� ��� � &oQVolD¸¶o � 6¶o 3DXlo�63�
3DUD mDiV iQIoUmD¸ÆeV� KttS���ZZZ�Fobee�Fom�bU
 
SIMEA 2016
XXIV Simpósio Internacional de Engenharia 
Automotiva
�� e �� Ge VetembUo 
Local: &eQtUo Ge &oQYeQ¸ÆeV 5eboX¸DV
AY� 5eboX¸DV� ��� z 3iQKeiUoV z 6¶o 3DXlo z 63
Mais informações: DeD�oUJ�bU�Kome���e���Ge�
VetembUo
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9º SEMINÁRIO E EXPOSIÇÃO DE TECNOLOGIAS 
EM AUTOMAÇÃO
�� Ge VetembUo ��� K ³V �� K�
Local: *iQ²Vio 8QiVDl
5XD AUtKXU 3Dioli� V�Q z (QtUDGD Selo SoUt¶o �� z 
&DmSiQDV z 63
Mais informações: ZZZ�iVDe[SoFDmSiQDV�oUJ�bU
 
LATIN AMERICAN UTILITY WEEK
�� D �� Ge VetembUo 
Local: TUDQVDm¹UiFD ([So &eQteU
AY� 'U� 0²Uio 9ilDV BoDV 5oGUiJXeV� ��� z 6DQto 
AmDUo z 6¶o 3DXlo z 63
Mais informações: ZZZ�lDtiQ�DmeUiFDQ�Xtilit\�ZeeN�
Fom
 
METALURGIA
Feira e Congresso Internacional de Tecnologia para 
Fundição, Forjaria, Alumínio & Serviços.
�� D �� Ge VetembUo 
Mais informações: ZZZ�metDlXUJiD�Fom�bU
Evento Simultâneo: 3oZeUJUiG BUDVil 
Feira e Congresso de Energia Tecnologia, 
Infraestrutura e Eficiência Energética.
Local: ([SoYille
5XD �� NoYembUo� ���� � *lÂUiD z -oiQYille z 6&
Mais informações: SoZeUJUiG�Fom�bU
 
2º CONGRESSO BRASILEIRO DA INDÚSTRIA DE 
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
�� Ge VetembUo �� K ³V �� K ���
Local: VeGe GD AB,0A4
AY� -DbDTXDUD� ���� z 0iUDQGÂSoliV z 6¶o 3DXlo z 63
Mais informações: ZZZ�DbimDT�oUJ�bU
 

MARINTEC SOUTH AMÉRICA 2016 
13ª edição - Construção Naval | Manutenção | 
Operações
�� D �� Ge VetembUo ��� K ³V �� K�
Local: &eQtUo Ge &oQYeQ¸ÆeV 6XlAm¹UiFD
AY� 3DXlo Ge )UoQtiQ� � z &iGDGe NoYD z &eQtUo z 5io 
Ge -DQeiUo z 5- 
Mais informações: mDUiQteFVD�Fom�bU
 
EQUIPOTEL SÃO PAULO 2016
�� D �� Ge VetembUo ��� K ³V �� K�
Local: 6¶o 3DXlo ([So ([KibitioQ 	 &oQYeQtioQ &eQteU
5oGoYiD GoV ,miJUDQteV .m ��� z 6¶o 3DXlo z 63
Mais informações:  ZZZ�eTXiSotel�Fom�bU
 
CONSTRUMETAL 2016
VII Congresso Latino-Americano da Construção 
Metálica
�� D �� Ge VetembUo 
Local: )Uei &DQeFD 6KoSSiQJ 	 &oQYeQtioQ &eQteU
5XD )Uei &DQeFD� ��� z 6¶o 3DXlo z 63
Mais informações: ZZZ�DbFem�oUJ�bU�FoQVtUXmetDl
 
FEITINTAS - X FEIRA DA INDÚSTRIA DE TINTAS 
E VERNIZES E PRODUTOS CORRELATOS
�� D �� Ge 6etembUo ��n D �n GDV �� K ³V �� K z 6²bDGo 
GDV �� K ³V �� K�
Local: 6¶o 3DXlo ([So ([KibitioQ 	 &oQYeQtioQ &eQteU
5oGoYiD GoV ,miJUDQteV .m ��� z 6¶o 3DXlo z 63
Mais informações: IeitiQtDV�Fom�bU

EXPOMAC - 21ª FEIRA DA INDÚSTRIA METAL 
MECÂNICA.
Evento simultâneo: ELETRON
17ª Feira da Indústria Elétrica, Eletrônica e 
Automação Industrial.
�� D �� Ge VetembUo 
Local: ([SotUDGe 3iQKDiV
5oG� 'eS� -o¶o /eoSolGo -DFomel� ����� z 3iQKDiV z 35
Mais informações: ZZZ�e[SomDF�Fom�bU
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SECURITY ESSEN 2016
�� D �� Ge VetembUo �teU¸D D TXiQtD  GDV � K ³V �� K | 
V²bDGo GDV � K ³V �� K�
Local: 0eVVe (VVeQ
NoUbeUtVtUDhe� ����� (VVeQ� AlemDQKD
Mais informações: ZZZ�VeFXUit\�eVVeQ�Ge�IoU�
YiVitoUV
 
4ª EDIÇÃO DA BIM INTERNATIONAL 
CONFERENCE
�� e �� Ge VetembUo 
Local: +otel &DeVDU BXViQeVV
5XD 2limS½DGDV ��� z 9ilD 2limSiD z 6¶o 3DXlo z 63
Mais informações: ZZZ�bimmi�Qet�iQGe[�SKS�St
 
SEMINÁRIO NBR 15575 – NORMA DE 
DESEMPENHO E EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS
�� D �� Ge oXtXbUo �tXUQoV� tDUGe�Qoite�
Local: 8QiYeUViGDGe Ge 6DQtD &UX] Go 6Xl z 8N,6&
AY� ,QGeSeQG»QFiD� ���� z BDiUUo 8QiYeUVit²Uio z 6DQtD 
&UX] Go 6Xl z 56
Mais informações: KttS���ZZZ�XQiVF�bU
3UoI� *XVtDYo *DUFiD Ge 2liYeiUD e�mDil� JoliYeiUD#XQiVF�bU
3UoI� &½FeUo 3imeQtel &oUUeD e�mDil� FiFeUo�#XQiVF�bU
 
XVIII FIMAI ECOMONDO
SIMAI – Seminário Internacional de Meio Ambiente 
Industrial e Sustentabilidade
2ª OIL SPILL BRAZIL CONFERENCE & EXHIBITION  
Feira Internacional de Meio Ambiente Industrial e 
Sustentabilidade
�� D �� Ge oXtXbUo  ��� K ³V �� K�
Local: ([So &eQteU NoUte
5XD -oV¹ BeUQDUGo 3iQto� ��� z 9ilD *XilKeUme � 6¶o 
3DXlo z 63
Mais informações: IimDi�Fom�bU

TRANSPOQUIP LATIN AMÉRICA 2016
�� D �� Ge oXtXbUo 
Local: ([So &eQteU NoUte
5XD -oV¹ BeUQDUGo 3iQto� ��� z 9ilD *XilKeUme z 6¶o 
3DXlo z 63
Mais informações: tUDQVSoTXiS�Fom
 
FIRE SHOW - XII INTERNATIONAL FIRE FAIR
�� D �� Ge oXtXbUo 
Local: 6¶o 3DXlo ([So ([KibitioQ 	 &oQYeQtioQ &eQteU
5oGoYiD GoV ,miJUDQteV .m ��� z 6¶o 3DXlo z 63
Mais informações: ZZZ�IiUeVKoZ�Fom�bU

58º CONGRESSO BRASILEIRO DO CONCRETO 
�� D �� Ge oXtXbUo 
Realização: ,B5A&2N
Local: 0iQDV &eQtUo
AY� AXJXVto Ge /imD� ��� z &eQtUo z Belo +oUi]oQte z 0*
Mais informações: ibUDFoQ�oUJ�bU�eYeQtoV���FbF
 
ICHQP 2016 - 17TH INTERNATIONAL 
CONFERENCE HARMONICS AND QUALITY OF 
POWER
�� D �� Ge oXtXbUo 
Local: Belo +oUi]oQte z 0*
Mais informações: ZZZ�iFKTS�����oUJ�iFKTS

9ª EDIÇÃO SMART GRID FÓRUM/2016
IX Fórum Latino-Americano de Smart Grid
�� e �� Ge oXtXbUo 
6¶o 3DXlo 3eVtDQD +otel &oQIeUeQFe 	 &eQteU
5XD TXtÂiD� �� z 6¶o 3DXlo z 63
Mais informações: ZZZ�VmDUtJUiG�Fom�bU
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Gestor do ABNT/CB-116 é o novo representante 
do Brasil no COMITÊ INTERNACIONAL DE GESTÃO 
DE ENERGIA, o recém-lançado ISO/TC-301

O Brasil tem agora assento em uma das orga-
nizações mais reconhecidas e respeitadas do mun-
do no tema normalização, relativas às questões de 
gestão e economia de energia. Alberto Fossa, ges-
tor do Comitê Brasileiro de Gestão e Economia 
de Energia (ABNT/CB-116), da Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas (ABNT), foi nomeado, 
pelo Conselho de Gerenciamento Técnico (TMB  
– Technical Manager Board) da International Or-
ganization for Standardization (ISO) vice-chair do 
ISO/TC-301. Esse comitê técnico trata da gestão e 
economia de energia. Fossa, que também é diretor-
executivo da Associação Brasileira pela Conformi-Associação Brasileira pela Conformi-
dade e E�ciência das Instalações (Abrinstal), irá 
coordenar, junto com um representante da China, 
Geng Wang, os trabalhos relativos ao tema gestão 

e economia de energia. O ISO/TC-301 é liderado 
pelo americano Roland Risser. A nomeação de 
Fossa é para o período de 2016 a 2019.

A posição de vice-chair nesse comitê internacio-
nal garante ao País uma posição estratégica dentro 
do novo TC. Os dois coordenadores, Brasil e China, 
irão liderar a análise de temas e priorização do de-
senvolvimento das novas normas. Além disso, farão 
parte de um novo grupo criado para o desenvolvi-
mento do plano de negócios, que tem o objetivo de 
racionalizar as atividades, em função dos recursos 
disponíveis nos diversos países, e estabelecer uma 
agenda consistente para as necessidades globais vin-
culadas aos temas de gestão e economia de energia.

A primeira reunião plenária do ISO/TC-301 foi 
realizada na terceira semana de junho, em Stocol-
mo, na Suécia. No início do encontro, que reuniu 
especialistas de todo o mundo no tema norma-
lização, foi feita a aprovação da criação do novo 
comitê técnico.  O ISO/TC-301 é a junção do ISO/
TC-242, que foi o comitê técnico responsável pela 
criação da ISO 50001, que trata da gestão de ener-
gia e do ISO/TC-257, que estava desenvolvendo 
normas vinculadas ao tema de economia de ener-
gia. Os temas tratados por esses dois comitês es-
tavam muito próximos, por este motivo o TMB 
decidiu juntar os dois TCs em um único, com o 
objetivo de otimizar trabalhos e focar o desenvol-
vimento das normas internacionais.

O comitê espelho no Brasil, desses dois TCs (o 
242 e o 257) é o ABNT/CB-116, que foi lançado 
o�cialmente no segundo semestre de 2015. Esse 
comitê foi estruturado para contribuir para eco-
nomia e gestão de energia, por meio de produtos 
normativos, guias e divulgação, e também auxilia 
nas metas setoriais 2030. O ABNT/CB-116  tem 
abrangência  nacional e também atua no âmbito 
internacional, através da representação do País 
nos fóruns pertinentes da ISO.
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Somos uma confecção e gostaríamos de 
saber qual a Norma utilizada para simbo-
logia de cuidados com a lavagem.

Tamires– Avanti Confecções Ltda. – EPP – Curitiba – PR

A ABNT responde: Para códigos de cuidados usando 
símbolos, temos a seguinte norma:

ABNT NBR NM ISO 3758:2013 Versão Corrigida 2: 2013 
– Têxteis – Códigos de cuidado usando símbolos.

Esta Norma Mercosul estabelece um sistema de sím-
bolos grá�cos, destinado a ser utilizado na etiquetagem de 
artigos têxteis, e para o fornecimento de informações sobre 
os tratamentos severos para que não provoquem danos ir-
reversíveis para o artigo durante o processo de tratamento 
têxtil.  Especi�ca também  o uso destes símbolos em etique-
tagem de cuidados. Os seguintes tratamentos domésticos es-
tão previstos: lavagem, alvejamento, secagem e passadoria. 
Tratamentos pro�ssionais de cuidados têxteis em limpeza 
à seco e úmido, mas excluindo lavagem industrial, também 
são abordados. No entanto, reconhece-se que a informação 
transmitida pelos símbolos domésticos também podem ser 
úteis para o tratamento pro�ssional e alvejamento. 

 Esta Norma é aplicada em todos os artigos têxteis na 
forma pela qual eles são fornecidos ao usuário �nal.

Trabalhamos com construção civil e utili-
zamos cortadores de grama do tipo mo-
tor a gasolina e gostaríamos de saber se 
existem Normas da ABNT de segurança 
para este produto.

Claudinei – Sengel Construções Ltda. – Belo Horizonte – MG

A ABNT responde: Para cortadores de grama temos as 
seguintes normas:

ABNT NBR ISO 5395-1: 2014 – Equipamentos para 
jardinagem – Requisitos de segurança para cortadores de 
grama com motor de combustão interna – Parte 1: Termi-
nologia e ensaios comuns. 

Esta parte da ABNT NBR ISO 5395 especi�ca a termino-
logia e os métodos de ensaio comuns utilizados para veri�-
cação dos requisitos de segurança para cortadores de grama 
rotativos e cortadores de grama de cilindro com motor de 

Pergunte à 

A B N T

combustão interna, incluindo os tipos conduzidos por ope-
rador caminhante (com ou sem estrutura de assento único) 
e os tipos conduzidos com o operador a bordo (doravante 
denominados “cortador de grama”).

ABNT NBR ISO 5395–2: 2014 – Equipamentos para 
jardinagem – Requisitos de segurança para cortadores de 
grama com motor de combustão interna – Parte 2: Cor-
tadores de grama conduzidos por operador caminhante. 

Esta parte da ABNT NBR ISO 5395 especi�ca os requisitos 
de segurança e sua veri�cação para cortadores de grama rota-
tivos e cortadores de grama de cilindro conduzidos por opera-
dor caminhante, com motor de combustão interna, incluindo 
os cortadores de grama conduzidos por operador caminhante 
com uma estrutura de assento único possuindo um operador 
sentado (doravante denominados “cortador de grama”).

Sou engenheiro agrônomo e estou reali-
zando uma avaliação de imóveis rurais. 
Gostaria de saber se a ABNT possui Nor-
mas sobre este assunto.

Alisson Frantz – Agro Projetos Consultoria e 
Planejamento Agropecuário Ltda – ME – Santa Cruz 

Cabrália – BA

A ABNT responde: Para avaliação de bens temos as se-
guintes normas:

ABNT NBR 14653-1:2001 Versão Corrigida 2:2005– 
Avaliação de bens – Parte 1: Procedimento gerais.

Esta parte da ABNT NBR 14653 �xa as diretrizes para 
avaliação de bens, quanto à classi�cação da sua natureza; 
instituição de terminologia, de�nições, símbolos e abrevia-
turas; especi�cação das avaliações; requisitos básicos de lau-
dos e pareceres técnicos de avaliação e etc.

Apresenta diretrizes para os procedimentos de excelên-
cia relativos ao exercício pro�ssional e é exigível em todas as 
manifestações técnicas escritas vinculadas às atividades de 
engenharia de avaliações.

ABNT NBR 14653-3:2004 – Avaliação de bens – Parte 
3: Imóveis rurais.

Esta parte da ABNT NBR 14653-3 detalha as diretrizes 
e padrões especí�cos de procedimentos para a avaliação de 
imóveis rurais, especialmente quanto a: Instituição de ter-
minologia, de�nições, símbolos e abreviaturas; Classi�cação 
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da sua natureza; Descrição das atividades básicas; De�nição 
da metodologia básica; Identi�cação do valor de mercado 
ou outra referência de valor; especi�cação das avaliações; re-
quisitos básicos de laudos e pareceres técnicos de avaliação. 

Trabalhamos com mobiliário infantil e 
gostaríamos de saber qual Norma utilizar 
para a fabricação de berços dobráveis.

Carlos Alexandre Zschoerper – PJ Assessoria E 
Empreendimentos Ltda – ME – São Bento Do Sul – SC

A ABNT responde: Para berços dobráveis temos as se-
guintes normas:

ABNT NBR 15860-1:2016 – Móveis – Berços e berços 
dobráveis infantis tipo doméstico –  Parte 1: Requisitos de 
segurança. 

Esta Norma especi�ca os requisitos de segurança de ber-
ços infantis para uso doméstico, com comprimento interno 
superior a 900 mm, porém não superior a 1 400 mm.

Os requisitos aplicam-se a um berço que é totalmente 
montado e pronto para uso.

Convém que os berços que possam ser convertidos em 
outros itens, por exemplo, mini camas, cômodas, cercados, 
atendam à Norma Brasileira relevante para este item, quan-
do convertidos.

Esta Norma não se aplica aos berços portáteis com alças, 
para os quais existem normas especí�cas, e não se aplica aos 
berços utilizados para �ns hospitalares.

ABNT NBR 15860-2:2016 – Móveis – Berços e berços do-
bráveis infantis tipo doméstico – Parte 2: Métodos de ensaio.

Esta parte da ABNT NBR 15860 especi�ca os métodos 
de ensaio para avaliação da segurança de berços e berços do-
bráveis infantis para uso doméstico.

Aplica-se aos berços e berços dobráveis infantis com 
comprimento interno superior a 900 mm, porém não supe-
rior a 1 400 mm.

Não se aplica aos berços portáteis com alças, para os 
quais existem normas especí�cas, e não se aplica aos berços 
utilizados para �ns hospitalares.

Estamos avaliando os níveis de ruídos 
sonoros em nosso local de trabalho (sala 
com computadores) e gostaria de saber se 
a ABNT possui Normas sobre este assunto.

Wendel Franco – Tribunal Regional Do Trabalho Da 18ª 
Região – Goiânia – GO

A ABNT responde: Para ruídos sonoros temos a seguin-
te norma:

ABNT NBR 10152:1987 Versão Corrigida: 1992 – Ní-
veis de ruído para conforto acústico – Procedimento 

Esta Norma �xa os níveis de ruído compatíveis com o con-
forto acústico em ambientes diversos. Lembrando ainda que a 
medição do ruído são seguida as disposições da ABNT NBR 
10151:2000 Versão Corrigida:2003 – Acústica – Avaliação do 
ruído em áreas habitadas, visando o conforto da comunidade 
– Procedimento, e as demais normas ABNT correspondentes.

Gostaria de saber se a ABNT tem Normas 
sobre plataformas de elevação para pes-
soas com mobilidade reduzida.

Ana – A Casa Do Elevador Automotivo Ltda. ME – 
Atibaia – SP

A ABNT responde: Para plataforma de elevação temos 
as seguintes normas:

ABNT NBR ISO 9386-1:2013 – Plataformas de eleva-
ção motorizadas para pessoas com mobilidade reduzida 
– Requisitos para segurança, dimensões e operação fun-
cional – Parte 1: Plataformas de elevação vertical.

Esta parte da ABNT NBR ISO 9386 especifica os requi-
sitos de segurança, dimensões e operação funcional para 
plataformas de elevação vertical motorizadas, instaladas 
permanentemente e planejadas para o uso por pessoas com 
mobilidade reduzida quando em pé ou sentadas em cadeira 
de rodas, com ou sem assistência.

ABNT NBR ISO 9386-2:2012 – Plataformas de eleva-
ção motorizadas para pessoas com mobilidade reduzida 
– Requisitos para segurança, dimensões e operação fun-
cional – Parte 2: Elevadores de escadaria para usuários 
sentados, em pé e em cadeira de rodas, deslocando-se em 
um plano inclinado.

Esta parte da ABNT NBR ISO 9386 especifica os requi-
sitos de segurança, dimensões e operação funcional para 
elevadores de escadaria motorizados  para uso por pessoas 
com mobilidade reduzida, sentadas, em pé e usuários de 
cadeira de rodas, que se deslocam em um plano substan-
cialmente inclinado.

Trabalhamos com telhas de aço e gosta-
ríamos de saber quais as normas existem 
sobre este assunto.

Natalia Da Silva Oliveira – 2NL Comércio De Telha 
Térmica De Guapimirim Eireli – Rio de janeiro – RJ

A ABNT responde: Para telhas de aço temos as seguin-
tes normas:

ABNT NBR 14514:2008 – Telhas de aço revestido de 
seção trapezoidal – Requisitos.

Esta Norma �xa os requisitos a serem atendidos pelas te-
lhas de aço revestido conformado a frio, de seção transversal 
trapezoidal, com os seguintes tipos de revestimento: Zinca-
do por imersão a quente; Liga alumínio-zinco por imersão 
a quente; Zincado por imersão a quente e revestido por um 
processo de pintura; Liga alumínio-zinco por imersão a 
quente e revestido por um processo de pintura.

ABNT NBR 14513:2008 – Telhas de aço revestido de 
seção ondulada – Requisitos.

Esta Norma �xa os requisitos a que devem atender as te-
lhas de aço revestido conformado a frio, de seção transversal 
ondulada, com os seguintes tipos de revestimento: 

Zincado por imersão a quente; Liga alumínio-zinco por 
imersão a quente; Zincado por imersão a quente e revestido 
por um processo de pintura; Liga alumínio-zinco por imer-
são a quente e revestido por um processo de pintura.
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Curtas da NORMALIZAÇÃO

ABNT participa de workshop na Argentina

A ABNT participou entre os 
dias 28 a 30 de junho, do Workshop 
Marketing and Communication 

on International Standards, em 
Buenos Aires, promovido pelo 
Instituto Argentino de Normali-
zação e Certi�cação (IRAM).

Durante os três dias, partici-
pantes da América do Sul, pude-
ram trocar experiências e apre-
sentar casos de sucesso. Além 
disso, Régis Brinster responsá-
vel pelo Marketing  e Katie Bird, 
responsável pela Comunicação, 
ambos da International Organi-

• Em sintonia com as ações do Gover-
no brasileiro, que consolidou uma nova 
etapa de colaboração com o México, a 
ABNT está em vias de firmar acordo de 
cooperação com o Organismo Nacional 
de Normalização do México (DGN). 

zation for Standardization (ISO) 
– falaram sobre os canais e fer-
ramentas utilizados e como os 
membros podem se bene�ciar 
de todo material disponível.

Representada por Karina Na-
zello e Monalisa Zia, da gerên-
cia de Comunicação e Eventos, 
a ABNT falou sobre suas ações 
e atividades, além de destacar 
o trabalho que vem realizando 
com os Pequenos Negócios.

NORMAS PUBLICADAS e Consulta Nacional
– A ABNT NBR ISO 21504:2016 – Gerencia-

mento de projetos, programas e portfólios – Orien-
tações sobre gerenciamento de portfólios, elaborada 
pela Comissão de Estudo Especial de Gestão de 
Projetos, Programas e Portfólio (ABNT/CEE-
093), foi publicada em 04 de julho.

– O Projeto ABNT NBR 16534 - Meios de hos-
pedagem — Indicadores para o sistema de gestão 
da sustentabilidade, elaborado pela Comissão de 
Estudo de Gestão da Sustentabilidade em Meios 
de Hospedagem (CE-054:004.001), do Comitê 
Brasileiro de Turismo (ABNT/CB-054), encontra-
-se em Consulta Nacional até o dia 11 de agosto.

– O Projeto de revisão da ABNT NBR 15334 - 
Turismo de aventura – Sistemas de gestão da segu-
rança – Requisitos de competências para auditores, 
elaborado pela Comissão de Estudo de Gestão da 
Segurança (CE-054:003.002), do Comitê Brasilei-
ro de Turismo (ABNT/CB-054), encontra-se em 
Consulta Nacional até o dia 25 de agosto.

Reuniões 
• ABNT/CB-033 - Joalheria, Gemas, Metais 

Preciosos e Bijouteria:
– ABNT NBR ISO 9202, Joalheria - Título de li-

gas de metais preciosos – publicada em 13 de julho.
– ABNT NBR 16540, Pérolas naturais, cultivadas, 

compostas e imitações – Terminologia e classi�cação 
– em consulta nacional até o dia 04 de setembro.

• Criação da comissão: ABNT/CEE-278 – Comis-
são de Estudo Especial de Antissuborno: Normaliza-
ção no campo de sistema de gestão de antissuborno, 
no que concerne a requisitos e generalidades. Esta 
comissão é espelho do ISO/PC 278 – Anti-Bribery.

• Será realizada no dia 12 de agosto, a reunião de 
análise de votos da Consulta Nacional do Projeto 
ABNT NBR 16489 — Sistemas e equipamentos de pro-
teção individual para trabalhos em altura — Seleção, 
uso e manutenção. Para mais informações, entre em 
contato com a secretaria do ABNT/CB-032 por e-mail 
cb32@abnt.org.br ou pelo telefone: (11) 5058-8588.

Sendo os dois países as maiores economias da 
América Latina, esse acordo chega em muito boa 
hora, podendo contribuir para facilitar o inter-
câmbio comercial entre ambos, já que as normas 
auxiliam a evitar barreiras técnicas desnecessárias 
ao comércio.
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NOME CATEGORIA ASSOCIADO
ECOTRADE SOLUÇÕES CONSTRUTIVAS LTDA. COLETIVO CONTR. - C

ATIVA MANUTENÇÃO DE ELEVADORES LTDA. COL. CONTR.M.EMP.

CAPIVARI INDÚSTRIA, COMÉRCIO E MANUTENÇÃO LTDA. – EPP COL. CONTR.M.EMP.

ENCO – ELÉTRICA MONTAGEM INDUSTRIAL LTDA. M.E. COL. CONTR.M.EMP.

MARTINS MA CONSTRUTORA LTDA. COL. CONTR.M.EMP.

MILLIKEN DO BRASIL COMÉRCIO TÊXTIL E REPRESENTAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS LTDA. COL. CONTR.M.EMP.

MULTIPLAY PARKS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. – ME COL. CONTR.M.EMP.

NEXSER TECNOLOGIA EM SISTEMAS LTDA. COL. CONTR.M.EMP.

OBL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS DENTÁRIOS LTDA. COL. CONTR.M.EMP.

RESGATE VERTICAL SERVIÇOS E TREINAMENTOS ESPECIALIZADOS – LTDA. COL. CONTR.M.EMP.

SERVDIGITAL – COMÉRCIO, PRODUTOS E SERVIÇOS EM TI LTDA. COL. CONTR.M.EMP.

SOLUTO CONSULTORIA E ASSESSORIA EM ASSUNTOS REGULATÓRIOS LTDA. COL. CONTR.M.EMP.

SUCBRASIL COMÉRCIO DE EXTINTORES INCÊNDIO E SERV. MARÍTIMO COL. CONTR.M.EMP.

SX LED LIGHTING COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. – EPP COL. CONTR.M.EMP.

THECA – ANÁLISES PETROQUÍMICAS E INSPEÇÕES COL. CONTR.M.EMP.

VDS BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE VEÍCULOS DE DEFESA E SEGURANÇA LTDA. COL. CONTR.M.EMP.

BRUNO MACHADO DE SANTANA INDIVIDUAL

DAYANE CRISTINA YAMADA BAPTISTA INDIVIDUAL

DIOR MARCELO DA SILVA REGIS INDIVIDUAL

IVANILDO DE SOUZA ALBUQUERQUE INDIVIDUAL

LEVY DE OLIVEIRA INDIVIDUAL

LUIZ CLAUDIO BORGES BENTO INDIVIDUAL

MANUELLA VIANA BERTOLDO INDIVIDUAL

MARCOS SERGIO RAMA INDIVIDUAL

PASCHOAL DE MARIO INDIVIDUAL

PAULO ROBERTO PUPO INDIVIDUAL

ALLAN DOS SANTOS VIEIRA MATOS INDIVIDUAL ESTUDANTE

ELIENAI DE OLIVEIRA CARVALHO CASTELLANO INDIVIDUAL ESTUDANTE

GERARDO LUIS ZAPATA INDIVIDUAL ESTUDANTE

DESTAQUES
• ABNT NBR ISO 21504:2016 – Gerenciamen-

to de projetos, programas e portfólios - Orientações 
sobre gerenciamento de portfólios.

Esta Norma fornece orientação sobre os prin-
cípios de gerenciamento de portfólios de projetos 
e programas. É aplicável a qualquer tipo de orga-
nização, pública ou privada, de qualquer tamanho 
ou setor.

• ABNT NBR ISO 50003:2016 – Sistemas de ges-
tão de energia - Requisitos para organismos de audi-
toria e certi�cação de sistemas de gestão de energia.

Esta Norma especifica os requisitos de com-
petência, consistência e imparcialidade em au-
ditorias e certificação de sistemas de gestão de 
energia (SGE) para organismos que prestam 
estes serviços. Para garantir a eficácia da au-
ditoria de SGE, esta Norma aborda o proces-
so de auditoria, os requisitos de competência 
para o pessoal envolvido no processo de cer-
tificação para sistemas de gestão de energia, 
a duração das auditorias e amostragem para 
multi-instalações.
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Para seu CONHECIMENTO

Você sabia que, de acordo com a legislação vi-
gente, os estabelecimentos de serviços de alimen-
tação devem seguir certos procedimentos higiêni-
co-sanitários?

Os estabelecimentos que desejam assegurar e 
demonstrar que as boas práticas e os controles ope-
racionais essenciais estão implantados e mantidos 
têm na ABNT NBR 15635 as especi�cações neces-
sárias para estar em concordância com a legislação. 

A ABNT NBR 15635 - Serviços de alimenta-
ção — Requisitos de boas práticas higiênico-sanitá-
rias e controles operacionais essenciais - é de suma 
importância para que os estabelecimentos garantam 
a qualidade dos alimentos e serviços oferecidos.

Nesta Norma, há uma série de requisitos que de-
vem ser observados, como o controle integrado de 
vetores e pragas urbanas, a capacitação pro�ssional, 

o controle da higiene e saúde dos manipuladores, o 
manejo de resíduos e o controle e a garantia de qua-
lidade do alimento preparado.   Na Norma ainda 
são apontados os critérios que convém que sejam 
administrados, como, por exemplo, o recebimento 
das matérias-primas, ingredientes e embalagens; o 
armazenamento à temperatura ambiente e contro-
lada; o descongelamento; a manipulação; a higieni-
zação de hortifrutigranjeiros; entre outros.

E, para facilitar a compreensão e a aplicação 
desta Norma nos estabelecimentos, o usuário 
ainda pode contar com a recente publicação da 
ABNT Editora: Boas práticas higiênico-sanitárias 
para serviços de alimentação, que é um manual 
com exemplos práticos que ajudam na implemen-
tação da Norma.

Saiba mais em: www.abnt.org.br/publicacoes
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